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Em 2025, o Ministério da Saúde publicou as Diretrizes 

Nacionais para Prevenção e Controle das Arboviroses Urbanas: 

Vigilância Entomológica e Controle Vetorial. Este documento é 

um norteador técnico e operacional que deve ser utilizado 

para subsidiar as ações de vigilância entomológica e controle 

vetorial. Frente ao crescimento populacional, às mudanças nas 

configurações dos espaços urbanos, à introdução de novos 

arbovírus e ao impacto das mudanças climáticas, as medidas 

tradicionais de controle do Aedes aegypti se mostraram 

insuficientes para conter a ocorrência de epidemias. 

O estado do Ceará possui territórios com 

características sociais e ambientais diversas, o que requer 

ações direcionadas e que considerem tais peculiaridades. 

Neste sentido, as Diretrizes vão ao encontro do cenário 

cearense, pois propõem orientar a aplicação das tecnologias 

tendo como ponto de partida o fato de que os territórios são 

heterogêneos, e, por esta razão, a estratificação de risco é 

fundamental para qualquer planejamento.

Somado à estratificação de risco, a utilização de 

armadilhas ovitrampas para monitoramento entomológico 

consegue gerar indicadores sensíveis da presença e 

persistência do vetor em determinadas áreas, favorecendo o 

direcionamento das ações de controle vetorial que necessitem 

ser intensificadas. Portanto, se trabalhadas de forma 

integrada, considerando-se suas particularidades, é possível 

obter maior êxito no controle vetorial e assim reduzir a 

transmissão das arboviroses urbanas. 

Diante desse contexto, este Guia tem como objetivo 

apresentar, de forma prática e didática, os fundamentos e as 

etapas operacionais da metodologia de estratificação de risco 

das arboviroses urbanas. Além disso, busca apoiar gestores e 

profissionais na utilização integrada da estratificação de risco e 

do monitoramento entomológico como ferramentas 

estratégicas para o planejamento e qualificação das ações de 

vigilância e controle vetorial.
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EXPORTANDO A BASE DE DADOS

SINAN ONLINE

1) Digite o endereço www.saude.gov.br/sinan no navegador e tecle Enter.
2) Digite usuário e senha, e em seguida clicar Entrar.

EXPORTAÇÃO

Nota: somente profissionais que foram cadastrados pelo interlocutor do SINAN no CSPU terão acesso.   

Nota²: no primeiro acesso ao SINAN Online, o usuário deve digitar seu login e definir uma senha.

Nota³: O tempo de sessão padrão é de dez minutos. Após os dez minutos, o sistema solicita nova 
validação (login e senha).

1) Clique em Exportação - Solicitar Exportação de Base em DBF

Link: Manual de Operação Sinan Online
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SOLICITANDO BASE

1) Escolher o período de exportação: ex: 01/01/2015 a 31/12/2015

2) Habilitar: UF - Notificação ou Residência 

3) Municipio: Arbovilandia 

4) Agravo: Dengue

5) Habilitar a opção: “Exportar dados de identificação do paciente”

6) Solicitar

CONSULTANDO EXPORTAÇÃO

Arbovilandia

Nota: A exportação deve ser feita ano a ano. Para a estratificação de risco, recomendamos no 
mínimo exportar cinco anos (cinco bases).

1) Na aba Exportação, ir em Consultar Exportação DBF para baixar o banco exportado. 

Nota: Para organizar as bases de cada ano, após o download sugerimos anotar o número da 
exportação para não confundir com outras exportações.

Nº da 
exportação

EXPORTANDO A BASE DE DADOS
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TABWIN

Após a exportação das bases, vamos fazer a tabulação no tabwin, selecionando os anos em 
análise, escolhendo o município e em seguida salvando registro.

● Fazer download das bases
● Copiar todas as bases para dentro da pasta do Tabwin, localizado no disco (C:)
● Iniciar a tabulação dos casos notificados de dengue

1) Para iniciar a tabulação, utilize o ícone “Executar tabulação”.

2) Clique em "Disco C", "Sinan Online", depois "Base DBF" e selecione o banco de "Dengue” ao 

lado e "Abre DEF".

3) Para a Estratificação de Risco, vamos tabular e analisar os casos notificados de dengue.

TABULAÇÃO
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1) Vamos tabular os casos notificados de dengue no período de dez anos para gerar uma base de 

dados.

Linhas: Mun Resid CE

Colunas: Ano Inic. Sintomas

Seleções disponíveis:

Mun Resid CE: Arbovilandia

Ano Inic. Sintomas: selecionar os anos em análise (ex: 2016 a 2025)

Arquivos: 

Selecionar os bancos em análise (as dez bases)

Salvar registros

Executar

Em Salvar registros, escolher local onde será salvo a 

base que será trabalhada (ex: área de trabalho).

Importante: salvar todos os arquivos em uma mesma 

pasta.

Desmarcar opção

TABULAÇÃO
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1) Vamos escolher quais campos da ficha serão necessários para organizar o banco, clicando na 

variável desejada e no botão adicionar.

● ID_MUNICIP
● DT_SIN_PRI
● ID_BAIRRO
● NM_BAIRRO
● NM_LOGRADO

Variáveis sugeridas:

2)  Uma planilha será salva com a variáveis escolhidas para trabalhar e organizar o banco.  

TABULAÇÃO
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O GeoDa é um programa gratuito que ajuda a analisar dados em mapas. Com ele, é possível visualizar 

informações de forma mais clara e descobrir padrões entre diferentes locais. É uma ferramenta simples 

de usar, ideal para quem está começando a trabalhar com análise de dados espaciais. 

Na parte superior da página https://geodacenter.github.io/ há o ícone de download, onde você pode 

escolher o tipo de sistema operacional usado em seu computador (Windows, Mac ou Linux). 

Utilizaremos aqui o sistema Windows. Você verá duas opções de arquivo: 32 bits e 64 bits. Essa escolha 

depende do tipo do seu computador.

● Se o seu computador for mais novo, normalmente é 64 bits.

● Se for mais antigo, pode ser 32 bits.

Se não tiver certeza, pode verificar nas configurações do seu computador. Escolher a opção correta é 

importante para que o programa funcione normalmente.

Neste link, você será direcionado diretamente para a página de download do aplicativo, onde poderá 
realizar o download de forma rápida e segura: 

https://geodacenter.github.io/download-windows/

BAIXANDO E INSTALANDO O GEODA
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BAIXANDO E INSTALANDO O GEODA
2) Ao clicar no arquivo, esta janela será exibida.

Clique em “Sim” para confirmar e continuar a instalação. 
1) Vamos começar a instalação do GeoDa.

5) Nesta tela, selecione novamente o idioma 
Português para continuar a instalação. 

1

2

3) Em seguida, será exibida a janela para 
escolha do idioma.

Selecione Português (Portugal) e clique em 
“OK” para continuar. 

3

4) Aqui você pode seguir por dois caminhos: 
escolher a pasta onde o programa será 

instalado ou simplesmente clicar em 
“Seguinte” para continuar com o local 

padrão de instalação.

4

5

08



BAIXANDO E INSTALANDO O GEODA
6) Nesta etapa, basta clicar em “Seguinte” 

para continuar. 

9) Se o computador não tiver essa versão do C++ 
instalada ou atualizada, esta janela de instalação 

será exibida.

6

 7) Clique em instalar

7

8

 8) Aguardar instalação

9 10

10) Marque a opção “Eu concordo” e 
clique em “Instalar”. Após a conclusão da 

instalação, clique em “Concluir” para 
finalizar.
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BAIXANDO E INSTALANDO O QGIS

1) Vamos começar a instalação do QGIS 

clicando no ícone mostrado a seguir:

2) Ao clicar no arquivo, esta janela será exibida.
Clique em “Next” para confirmar e continuar a 

instalação. 

4) Continue clicando em “Next” para avançar 
nas próximas etapas da instalação. 

3) Selecione a opção “I accept” e, em seguida, 

clique em “Next” para continuar.

O QGIS é um software livre, gratuito e de código aberto para Sistemas de Informações Geográficas (SIG 
ou GIS), utilizado para visualizar, gerenciar, editar, analisar e compor mapas de dados geoespaciais. Seu 
download pode ser feito de forma rápida e segura através do link abaixo:  

https://qgis.org/downloads/windows/QGIS-OSGeo4W-3.36.3-2.msi

1 2

3 4
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5) Clique em Install e aguarde.

5

6) Clique em Install e aguarde.

6

7) Finalize com Finish

7

IMPORTANTE! Os aplicativos disponíveis podem sofrer atualizações. O passo a passo da metodologia 
pode ser aplicado em qualquer versão do Geoda ou do QGIS, podendo apenas apresentar algumas 
modificações nos ícones ou layout, sem prejuízo da execução do método.
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EXPORTANDO A CAMADA TERRITORIAL DE BAIRROS
(SHAPEFILE)

Com a base de dados (casos notificados) e os programas instalados (Geoda e QGIS), agora iremos construir 

o shape do município. O shape (Shapefile) é um arquivo de dados geoespaciais e atributos associados 

(tabela de dados) para representar características geográficas e é representado pela extensão .shp. O site 

do IBGE fornece shapes de todos os estados do Brasil, porém, como a análise será feita para o município, é 

necessário realizar a construção do shapefile municipal.

 1) No site do IBGE, na área Malha de Setores Censitários, clicar em Arquivo geoespacial de Bairros – por 

UF (formato shp). Acesso através do link: 

https://www.ibge.gov.br/geociencias/organizacao-do-territorio/malhas-territoriais/26565-malhas-de-setor

es-censitarios-divisoes-intramunicipais.html 

2) Em seguida, na página de Downloads, escolher o arquivo CE_bairros_CD2022.zip. Ao clicar, o download 

do arquivo será iniciado automaticamente.

3) Deve-se escolher uma pasta no computador, de fácil localização, onde TODOS OS ARQUIVOS DO 
PROJETO serão salvos. O arquivo do IBGE deve ser salvo nessa pasta e o download será feito no formato 
zip, o que mostra que há vários arquivos compactados sendo baixados. Após o download, localize o 
arquivo baixado e clique nele para abri-lo. Para continuar o processo, realize a descompactação dos 
arquivos escolhendo como destino a pasta onde será salvo todo o material. Conferir na pasta se foi 
realizado o download de 05 arquivos com os formatos abaixo:  

1 2

3
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1) Para começar a construir o shape do município, vamos abrir o QGIS. No ícone superior esquerdo, onde 
há 03 cartinhas, iremos clicar para abrir o shape do Ceará, salvo anteriormente no site do IBGE. 2) No 
ícone Vetor, clicar nos 03 pontinhos (...) na opção Base (s) de vetores:

4) Clicar em Adicionar e Fechar

5) No centro do QGIS irá abrir o mapa do 
Ceará com os bairros das zonas urbanas 
demarcados. Na lateral esquerda, na 
parte Camadas, sempre são mostrados 
os arquivos que estão sendo adicionados 
ao QGIS.  

1 2

4

5

3

3) Escolher o arquivo em formato.shp

No Qgis
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Clicar que com o botão direito do mouse sobre “CE_bairros_CD2022”. Na janela que será exibida, clique 
em “Filtrar”.

Na janela exibida, chamada “Ferramenta de consulta”, selecione em “Campos” o item “NM_MUN”, 
clicando 02 vezes. Em seguida, na seção “Valores”, clicar inicialmente em “Tudo” para ser exibida toda a 
relação de municípios que constam no shape. Na seção “Operadores”, clicar na opção “igual (=)” e, em 
“Valores” novamente, selecionar o município desejado clicando 02 vezes. Observe que, na área “Forneça 
expressão específica de filtragem”, a expressão ficará da seguinte forma: "NM_MUN" = 'Arbovilandia'. Para 
finalizar, clique em “OK”.

O shape do município selecionado 
irá aparecer no QGIS.
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     PADRONIZANDO OS BAIRROS DA BASE DE DADOS 
UTILIZANDO OS CÓDIGOS DO IBGE

Para salvar o novo shape (município), deve-se clicar com o botão direito do mouse no shape no ícone 
CE_bairros (seção “Camadas”). Selecionar a opção “Exportar” e em seguida “Guardar elementos como”:

Selecionar o Formato Shapefile e em seguida nomear (Dica: usar nomes curtos com referência ao 
município):

Selecionar a pasta onde o novo shape será salvo, lembrando de utilizar a mesma pasta para todos os 
arquivos:
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Clicar em OK:

Na seção “Camadas” será mostrado o ícone do novo shape criado:

Na pasta do computador irão aparecer 06 novos arquivos:

O shape anterior (mapa do Ceará) deverá ser excluído, clicando com o botão direito em cima do ícone na 
seção “Camadas”. Clicar na opção “Remover Camada”:
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     PADRONIZANDO OS BAIRROS DA BASE DE DADOS 
UTILIZANDO OS CÓDIGOS DO IBGE



Voltando ao shape do município, deve-se abrir a Tabela de Atributos para verificar se os dados de bairro 
estão corretos, clicando com o botão direito do mouse em cima do ícone que mostra a camada do shape 
recém adicionada:

CLICA COM BOTÃO DIREITO

A TABELA DE ATRIBUTOS 
MOSTRA AS INFORMAÇÕES 

QUE ESTÃO NO SHAPE
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     PADRONIZANDO OS BAIRROS DA BASE DE DADOS 
UTILIZANDO OS CÓDIGOS DO IBGE



Extrair a Tabela de Atributos em formato de planilha para se copiar os códigos dos bairros do IBGE, clicando 
com o botão direito no ícone do shape (janela lateral esquerda). 1) Ir na opção Exportar e em seguida, 
Guardar elementos como. 2) Escolher o formato que o arquivo deverá ser salvo (XLSX):

CLICA COM BOTÃO DIREITO

1

SALVAR EM FORMATO DE 
PLANILHA (XLSX)

2

SALVAR NA MESMA PASTA 

3

DEIXAR MARCADO APENAS AS 
OPÇÕES NOME DO BAIRRO E 

CÓDIGO DO BAIRRO

4

LIMPAR NOME DA CAMADA

5

3) Escolher a pasta onde a planilha será salva:

4) Se existirem informações desnecessárias na planilha, desmarcar. 
5) Nome da camada em branco.
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     PADRONIZANDO OS BAIRROS DA BASE DE DADOS 
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Manualmente, copiar os códigos de bairro do IBGE (planilha extraída do shape) e colar na base de dados 
(planilha do Sinan Net):

PLANILHA EXTRAÍDA DO SHAPE

MOSTRAM QUE DEU 
CERTO EXPORTAR A 

PLANILHA

COLAR NA PLANILHA DO SINAN ONLINE

Na pasta do computador também aparece a planilha salva:

Corrigir erros de escrita e excluir bairros que não estão na planilha oficial (IBGE). Salvar.

No Excel, LibreOffice ou Google Planilhas:
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     CONTANDO OS CASOS ATRAVÉS DA TABELA DINÂMICA
Após padronizar os dados da planilha, devemos construir uma Tabela Dinâmica para contar os casos de cada 
bairro por ano. 1) Inicialmente na opção Inserir, escolher a opção Tabela Dinâmica. Em seguida selecionar 
toda a planilha, mas só as células que estão preenchidas:

SELECIONAR TODA A 
PLANILHA

1

2 3

PARA CONSTRUÇÃO DA TABELA, 
ARRASTAR ATÉ OS CAMPOS: 

COLUNAS: ANOS
LINHAS: CÓDIGOS
DADOS: BAIRRO

2) Marcar Seleção atual para escolher quais dados serão utilizados. 3) Preencher os campos da Tabela 
Dinâmica conforme o indicativo abaixo. Em seguida OK:
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Os espaços em branco da Tabela Dinâmica deverão ser preenchidos com 0 (zero), através da opção 
Localizar e Substituir:

LOCALIZAR E 
SUBSTITUIR

LOCALIZAR: DEIXAR EM BRANCO

SUBSTITUIR: 0

1

2

3

5

4

Todos os espaços vazios serão preenchidos com zero. Salvar:

EXCLUIR PRIMEIRA LINHA COM O CABEÇALHO E A 
COLUNA DE TOTAL GERAL. DEIXAR APENAS CÓDIGOS 

DOS BAIRROS E ANOS.
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     LEVANDO OS DADOS DA TABELA DINÂMICA PARA O QGIS

Salvar a Tabela Dinâmica como arquivo de texto para poder ser lida no Qgis (formato csv.):

1

SELECIONAR A PASTA ONDE 
ENCONTRAM-SE OS ARQUIVOS

NOMEAR

2

3 4

Conferir na pasta se o arquivo foi salvo:

IMPORTANTE: Todos os arquivos devem ser salvos na mesma pasta, conter nomes curtos e indicando a 
ação que foi realizada.
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     LEVANDO OS DADOS DA TABELA DINÂMICA PARA O QGIS

De volta ao Qgis

O arquivo CSV deve ser aberto no Qgis:

CLICAR EM GERENCIADOR DE 
FONTES DE DADOS LIVRES (3 

CARTINHAS)

CLICAR EM TEXTO 
DELIMITADO

SELECIONAR O 
ARQUIVO DA TABELA 

DINÂMICA

1 2

3
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     LEVANDO OS DADOS DA TABELA DINÂMICA PARA O QGIS

Para o arquivo CSV ser aberto corretamente (com todas as colunas separadas), deve-se marcar 
Delimitadores personalizados  e em seguida marcada a caixa de vírgula e/ou ponto e vírgula. Mais 
abaixo, a opção Definição de Geometria deve estar marcada em Sem Geometria:

CLICAR EM GERENCIADOR DE 
FONTES DE DADOS LIVRES (3 

CARTINHAS)

SELECIONAR O 
ARQUIVO DA TABELA 

DINÂMICA

MARCAR VÍRGULA 
E/OU PONTO E 

VÍRGULA

SEMPRE CONFERIR SE A TABELA ESTÁ ORGANIZADA COM A SEPARAÇÃO 
DOS DADOS POR COLUNAS

Após adicionar o arquivo, a janela deve ser fechada. Sempre conferir na Tabela de Atributos se as 
informações foram adicionadas corretamente:

CLICAR COM BOTÃO DIREITO NO 
ARQUIVO DE TABELA DINÂMICA 

QUE APARECER NO PAINEL 
LATERAL ESQUERDO
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     UNINDO OS DADOS EPIDEMIOLÓGICOS COM O ARQUIVO 
TERRITORIAL

A Tabela de Atributos deve conter colunas com os códigos de cada bairro (códigos oficiais do IBGE que foram 
extraídos do shape na etapa anterior), os anos que serão analisados (série histórica de 10 anos) e o número de 
casos. Todos os números de dentro da Tabela devem estar à direita e não devem haver espaços em branco 
(não havendo casos, estes devem estar com o número 0). Caso hajam esses erros, deve-se excluir o arquivo, 
consertá-lo na Tabela Dinâmica e repetir o processo: salvar em csv e adicionar novamente no Qgis. Fechar.

Em seguida, deve-se fazer a união das informações de casos (Tabela Dinâmica) com o arquivo territorial 
(shape):

COM O BOTÃO DIREITO DO MOUSE DEVE-SE 
CLICAR NO ARQUIVO SHAPE LOCALIZADO NO 

MENU LATERAL ESQUERDO. CLICAR EM 
PROPRIEDADES.

2

1

3

NA OPÇÃO UNIÕES DEVE-SE: A) 
SELECIONAR O ARQUIVO DA ONDE 

OS CASOS SERÃO EXTRAÍDOS; B) 
SELECIONAR A INFORMAÇÃO EM 

COMUM ENTRE A TABELA DINÂMICA 
E O SHAPE, NO CASO, OS CÓDIGOS 

DOS BAIRROS. 

4

MARCAR CAMPO 
PERSONALIZADO E 

PREFIXO DO NOME E 
APAGAR TÍTULO. 

DEIXAR CAMPO EM 
BRANCO.

7 6

5

A
B
B
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Abrir Tabela de Atributos para conferir se os dados foram inseridos corretamente. Se a Tabela contiver linhas 
sem informação (“NULLS”), estas devem ser excluídas. Isso significa que o shape possui mais bairros do que os 
que tiveram notificação. A exclusão desses bairros no shape deve ser feita para que não haja interferência na 
análise estatística:

NULL NULL NULL NULL NULL NULL NULL NULL NULL NULL

Selecionar a linha que deve ser excluída clicando no número da linha (primeira célula à esquerda):

Clicar no ícone do lápis na lateral superior esquerda (Alternar modo de edição). Ficará habilitado o ícone 
da lixeira (Excluir feições selecionadas), que deve ser clicado:

Abrirá uma nova janela indicando que 1 elemento será excluído do shape. Clicar em Excluir 1 feição (ões). 
Repetir o processo em todas as linhas que contiverem a informação “NULL”:
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     UNINDO OS DADOS EPIDEMIOLÓGICOS COM O ARQUIVO 
TERRITORIAL



      EXPORTANDO O ARQUIVO SHAPE COM O NÚMERO DE 
CASOSAgora podemos trabalhar com a Tabela de Atributos e Shape ajustados e unidos. Lembrando: a Tabela de 
Atributos deve conter obrigatoriamente: Código do bairro, Nome do bairro, Número de casos em cada 
ano:

Salvar dados em shape para ser levado ao Geoda: Com o botão direito do mouse clicar no arquivo shape. 
Ir na opção Exportar e Guardar elementos como.

O arquivo deve ser salvo em formato Shapefile. Observar no campo Formato se há necessidade de 
alteração:

SELECIONAR FORMATO 
SHAPEFILE CASO NÃO 
ESTEJA SELECIONADO.
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      EXPORTANDO O ARQUIVO SHAPE COM O NÚMERO DE 
CASOS

Lembrar: sempre salvar todos os arquivos dentro de uma mesma pasta!
Dica: salvar os arquivos com nomes pequenos e que indiquem a última ação que foi 

realizada no arquivo. Ex: Arbovilândia shape unido (AV_UNI).

Se ainda houverem colunas com informações desnecessárias no arquivo, nessa etapa também podem 
ser desmarcados itens que não precisam ser salvos, para que o arquivo não fique muito grande. Deixar 
apenas: Código do bairro, Nome do bairro, Número de casos em cada ano: 

NA PASTA ONDE OS 
ARQUIVOS ESTÃO 

SENDO SALVOS 
(COMPUTADOR) 

FORAM GERADOS SEIS 
NOVOS ARQUIVOS.

Em seguida nomear o arquivo e clicar nos 3 pontos para escolher a pasta onde o shape será salvo:
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      CONFIGURANDO O GEODA PARA O IDIOMA PORTUGUÊS

Caso o programa esteja em inglês, é possível configurar para português: 

1 2

NA BARRA DE FERRAMENTAS NO LADO 
ESQUERDO (1ª OPÇÃO), CLICAR EM FILE E DEPOIS 

EM PREFERENCES. ROLAR ATÉ LANGUAGE E 
SELECIONAR PORTUGUESE. REINICIALIZAR 

(RESET) E DEPOIS FECHAR (CLOSE).
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      IMPORTANDO O ARQUIVO SHAPE PARA O GEODA

NA PÁGINA INICIAL, 
SUBIR ARQUIVO 

SHAPE CLICANDO NA 
PASTINHA .

Selecionar o arquivo shape: 

O Geoda abrirá o mapa: 

AQUI INFORMA A 
QUANTIDADE DE 
BAIRROS QUE O 

ARQUIVO POSSUI 
(EX: 43)

Abrir o Geoda:

Para iniciar, deve-se subir o último arquivo shape salvo no Qgis para o Geoda (shape Arbovilândia unido):
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      DEFININDO O CRITÉRIO DE VIZINHANÇA
O critério de vizinhança é importante para se trabalhar casos de arboviroses pois bairros que fazem limite 
uns com os outros influenciam no número de casos do bairro vizinho: 

1

DEIXAR O NOME QUE JÁ 
APARECE NA JANELA (POLY_ID)

32

4

6

Criar uma estrutura de vizinhança: 

5

DEIXAR CONTIGUIDADE DO TIPO RAINHA, POIS 
A ANÁLISE ESTATÍSTICA CONSIDERARÁ COMO 

VIZINHOS OS BAIRROS QUE FAZEM LIMITE.
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      DEFININDO O CRITÉRIO DE VIZINHANÇA

Salvar na mesma pasta, com o mesmo nome em formato gal: 

Em seguida automaticamente abrirá uma janela contendo informações do arquivo salvo: 

LEMBRAR DE SALVAR TODAS AS 
ETAPAS CLICANDO NO ÍCONE DE 

DISQUETE NA BARRA DE 
FERRAMENTAS
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      DEFININDO O CRITÉRIO DE VIZINHANÇA
O final da tabela contém informações sobre a relação entre os bairros: 

1) O Histograma mostra quantos vizinhos cada bairro tem. Exemplo: 6 bairros (frequência) fazem 
fronteira com 3 bairros (Número de vizinhos), 1 bairro faz fronteira com 8 bairros. 2) O Mapa de 
Conectividade mostra essas fronteiras para cada bairro:

1 2

3) O Gráfico de conectividade mostra em desenho esquemático todas as possibilidades de relações 
entre bairros que podem interferir na análise estatística dos hotspots:

3

1 2 3

33



      REALIZANDO A ANÁLISE ESTATÍSTICA (UNIVARIADA)

Para realização da análise estatística, deve-se clicar em Tabela e em seguida em Calculadora: 

O Geoda abrirá a Calculadora onde inicialmente será calculada a padronização em Z para normalização 
dos dados: 

Iniciar pela análise Univariada, onde deve-se Adicionar Variável e em seguida intitular o primeiro ano da 
série histórica que será analisada. Dica: padronizar os nomes em u (de univariada) e o primeiro ano 2016 
(u2016): 

1
3

2

4
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Em seguida calcular a padronização de Z: 

Após Aplicar, a Variável / Constante irá piscar para mostrar que a adição foi realizada. Realizar a mesma 
operação para todos os anos da série histórica que será analisada (2016 a 2025) e em seguida Fechar. Cada 
análise univariada de cada ano adicionado, irá aparecer uma coluna na Tabela de Atributos:   

OBSERVAR O 
APARECIMENTO DE 
u2016 NA JANELA

SELECIONAR AS OPÇÕES:

Encontrar o maior valor de cada coluna univariada (u): clicando duas vezes em cima do ano (u2016) a 
coluna é ordenada do menor valor para o maior. Deve-se clicar mais duas vezes para que ela seja ordenada 
do maior valor para o menor. Copiar o maior número clicando na célula e em seguida digitando ctrl+c: 

      REALIZANDO A ANÁLISE ESTATÍSTICA (UNIVARIADA)
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      REALIZANDO A ANÁLISE ESTATÍSTICA (BIVARIADA)
O valor máximo de u2016 será utilizado para o cálculo da análise bivariada. Na barra do menu clicar em 
Tabela e Calculadora. Selecionar a opção Bivariada e Adicionar Variável. Para facilitar, os nomes das 
colunas bivariadas criadas deverão ser padronizados, iniciando em b seguido do ano analisado (2016) : 

Na Calculadora Bivariada, selecionar na primeira Variável / Constante a análise univariada do ano que 
está sendo analisado (u2016). No Operador selecionar Divide e na segunda janela de Variável / 
Constante copiar o valor máximo da coluna u2016 extraído da Tabela de Atributos: 

OBSERVAR O 
APARECIMENTO DE 
b2016 NA JANELA

VALOR MÁXIMO COPIADO DA TABELA DE ATRIBUTOS

Após aplicação a Variável / Constante irá piscar indicando que a adição foi realizada. Repetir o mesmo 
processo para todos os anos, sempre conferindo a inserção das colunas criadas na Tabela de Atributos.
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     CALCULANDO A ESTATÍSTICA GI*
Ao final das análises, a Tabela de Atributos deverá conter as colunas univariadas (u) e bivariadas (b) para 
cada ano da série histórica trabalhada, além das colunas: POLY_ID, Código do Bairro, Nome do bairro e a 
quantidade de casos por ano antes da análise.  

No menu clicar na opção Espaço e selecionar G* Local. Importante! Selecionar o G* com asterisco (*):

Abrirá uma janela onde deve-se selecionar a análise bivariada do primeiro ano a ser trabalhado:

DEIXAR MARCADAS AS OPÇÕES MAPA 
DE AGRUPAMENTO E USANDO PESOS 

PADRONIZADOS PARA LINHA
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     CALCULANDO A ESTATÍSTICA GI*
Um mapa abrirá automaticamente mostrando a quantidade de bairros que tiveram casos de dengue acima 
da média naquele ano (vermelho) e bairros com casos abaixo da média (azul). Caso queira, esses mapas por 
ano podem ser salvos clicando-se com o botão direito no espaço em branco e selecionado-se a opção Salvar 
Imagem Como:     

O salvamento desses mapas individuais não são obrigatórios (imagens), mas deve-se sempre salvar a 
análise estatística de cada ano: clicar com botão direito na área em branco e selecionar Salvar Resultados:    

Deixar marcada apenas a opção do meio (cluster). Lembrar de colocar o número do ano analisado:    

A TABELA DE ATRIBUTOS 
CRIARÁ UMA NOVA 

COLUNA COM A ANÁLISE 
ESTATÍSTICA COM VALORES 

QUE VÃO DE 0 A 2

Repetir análise em todos os anos, sempre conferindo inserção da coluna na Tabela de Atributos:    

38



   EXCLUINDO OS PONTOS FRIOS (COLDSPOTS)
Para a montagem dos hotspots necessitamos apenas dos valores 0 e 1, que simbolizam os bairros dentro da 
média de casos e os bairros acima da média, respectivamente. Na Tabela de Atributos deve-se clicar com o 
botão direito do mouse e selecionar Ferramenta de Seleção:     

Na janela que se abrirá deverá estar marcada a opção Nova Seleção. Na variável de seleção (1) colocar o 
primeiro ano da série histórica analisada e colocar 1 nas janelas inferiores (valores menores ou iguais a 1). Em 
seguida clicar em Selecionar Todos no Intervalo (2):     

1

2

3

4

5 6

Na parte inferior da mesma janela clicar em Adicionar Variável (3). Em seguida escrever o nome (4) da coluna 
que está sendo criada na Tabela de Atributos (ex HP2016) e Adicionar (5). No final da janela observar se a 
Variável alvo é o ano que está sendo trabalhado e se os valores estão corretos (1 e 0). Aplicar (6):     
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SOMANDO OS PONTOS QUENTES (HOTSPOTS) DE TODA SÉRIE 
HISTÓRICA

1

Repetir todo o processo para todos os anos. Ao final, a Tabela de Atributos deverá ter as novas colunas 
apenas com os valores 0 e 1 :     

Para se construir o mapa final, deve-se somar os hostspots de toda série histórica. Na barra de 
ferramentas (menu), clicar em Tabela e abrir Calculadora. Na aba Bivariada, clicar em Adicionar Variável. 
Nomear a nova coluna indicando que se trata da soma de todos os hotspots (ex: HP_TOTAL). Em seguida 
em Tipo selecionar integer (números inteiros). Adicionar:     

2

Começar somando o primeiro ano da série histórica com o segundo (ex: HP2016 + HP2017). Aplicar. As 
variáveis piscarão para sinalizar que deu certo.  :     
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SOMANDO OS PONTOS QUENTES (HOTSPOTS) DE TODA SÉRIE 
HISTÓRICA

Em seguida trocar a primeira Variável / Constante pelo hotspot total (HP_TOTAL) e somar com o ano 
seguinte (ex: 2018). OBS: não deve-se se repetir o ano que já foi somado na etapa anterior!    

Após todas as somas, o HP_TOTAL da Tabela de Atributos mostrará quantas vezes aquele bairro foi um 
hostpot dentro da série histórica:  

DEVE-SE SOMAR AO 
HP_TOTAL ANO APÓS ANO, 

SEMPRE CLICANDO 
“APLICAR” AO FINAL DE 
CADA SOMA. FECHAR.

Utilizando esse somatório, construiremos o mapa final. Na barra de ferramentas clicar em Mapa e em 
seguida Mapa de Valores Únicos:  

41



CONSTRUINDO O MAPA FINAL COM A SOMA DE TODOS OS 
HOTSPOTS

Selecionar a coluna que contém o somatório dos hotspots (HP_TOTAL) e Ok:     

O mapa e legenda serão formados, indicando a quantidade de vezes e a quantidade de bairros que 
foram hotspots (ex: 2 bairros foram hotspots 5 vezes, 5 bairros foram hotspots 4 vezes):     

Ex: 2 bairros 
foram 

hotspots 5 
vezes

É possível alterar a coloração do mapa clicando com o botão direito em cima da caixa de cor da legenda 
e escolhendo a opção Cor de Preenchimento por Categoria. Em seguida selecionar cor:     
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Salvar shape final: na barra de ferramentas clicar em Arquivo e em seguida em Salvar Como.     

1

2

Clicando na pastinha escolher o formato que o arquivo deve ser 
salvo (shapefile - *shp):

Em seguida escolher a pasta que o arquivo será salvo, sendo sugerido que todos os arquivos do projeto 
sejam salvos em na mesma pasta. Nomear o arquivo final:     

Após o salvamento, na pasta de origem aparecerão 5 novos arquivos:     

Além do shape o projeto inteiro pode ser salvo de forma que ao clicar no ícone de salvamento na 
pasta, todo o projeto abrirá automaticamente no Geoda:     

SALVANDO O MAPA FINAL

43



USANDO QGIS PARA EXPOSIÇÃO DO MAPA FINAL

Voltando para o Qgis vamos 1) clicar no ícone superior esquerdo, onde há 03 cartinhas, iremos abrir o 
shape criado no final do processo com o GeoDa SH_FINAL. 2) No ícone Vetor, clicar nos 03 pontinhos (...) 
na opção Base (s) de vetores:

1 2

3

3) Escolher o arquivo em formato .shp 4) Clicar em Adicionar e Fechar

5) No centro do QGIS irá abrir o mapa do 
município. Na lateral esquerda, na parte 

Camadas, sempre são mostrados os 
arquivos que estão sendo adicionados 

ao QGIS.  

5

4
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USANDO QGIS PARA EXPOSIÇÃO DO MAPA FINAL

5) No centro do QGIS irá abrir o mapa 
do município. Na lateral esquerda, na 

parte Camadas, sempre são mostrados 
os arquivos que estão sendo 

adicionados ao QGIS.  

5

6

6) Iremos clicar com o botão direito 
do mouse em cima do SH_FINAL e 

selecionar propriedades

7) Agora vamos configurar a simbologia. 
Primeiro, selecione a opção “Simbologia”. 
Em seguida, clique em “Sem símbolos” e 

escolha a opção “Categorizado”. 

7

8) Na janela a seguir, iremos selecionar o 
valor que será exibido no mapa. Neste 

exemplo, utilizaremos o campo 
“HP_TOTAL”, criado anteriormente no 

GeoDa. 

8
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USANDO QGIS PARA EXPOSIÇÃO DO MAPA FINAL

9) Agora vamos realizar a classificação dos dados. Clique em “Classificar” e será exibida a distribuição 
dos dados no mapa.
10) Caso apareça algum quadrado de cor identificado como “todos os outros valores”, ele deverá ser 
removido para evitar informações incorretas na legenda clicando no botão de “MENOS”. 
Para finalizar clique em OK

9 10

Agora vamos configurar a paleta de cores. Isso pode ser feito de duas formas: escolhendo as cores 
manualmente, uma a uma, ou utilizando um gradiente de cores automático.
11) Clique com o botão direito do mouse sobre “SH_FINAL”. Na janela que será exibida, você poderá 
escolher entre utilizar um 11) gradiente automático de cores clicando no botão “Random colors” ou 12) 
Alterar as cores manualmente, clicando individualmente em cada quadrado de cor. 

1211

46




